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I. IDENTIFICAÇÃO

UNIDADE ACADÊMICA: FACULDADE DE NUTRIÇÃO

CURSO: NUTRIÇÃO

DISCIPLINA: DIETOTERAPIA EM PEDIATRIA

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 2 horas/aula
Quinta-feira: 10 às 11:40 h CARGA HORÁRIA TOTAL: 32 horas/aula (24 T e 8 P)

ANO/SEMESTRE: 1º /2017 TURNO/TURMA: 8º 

PROFESSORES: Andréa Sugai, Juliana Cunha, Ana Tereza Vaz de S. Freitas, Maria Luiza F. Stringhini, Gustavo Duarte Pimentel, 
Patrícia Borges Botelho  
II. EMENTA

Nefropatias, doença do trato gastrointestinal e crianças com necessidades especiais

III. OBJETIVO GERAL
Conhecer as principais alterações fisiopatológicas da obesidade infantil, das nefropatias, das doenças do trato gastrointestinal e de 
crianças portadoras de necessidades especiais. Relacionar estas alterações fisiopatológicas com o cuidado nutricional de crianças, 
adolescentes e crianças com necessidades especiais. 

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Prescrever, planejar e analisar a dieta. Orientar nutricionalmente crianças portadoras de obesidade, síndrome nefrótica, de doença 
renal crônica, com doenças do trato gastrointestinal e crianças com necessidades especiais.
V. CONTEÚDO

UNIDADE I – Avaliação nutricional e acompanhamento do crescimento
UNIDADE II- Suporte nutricional

- Prescrição dietética;
- Planejamento e análise de dieta;
- Orientação nutricional.

UNIDADE III – Nefropatias: síndrome nefrótica e doença renal crônica:
- Prescrição dietética;
- Planejamento e análise de dieta;
- Orientação nutricional.

UNIDADE IV - Doença do trato gastrointestinal:
- Prescrição dietética;
- Planejamento e análise de dieta;
- Orientação nutricional.

UNIDADE V – Obesidade infantil
- Prescrição dietética;
- Planejamento e análise de dieta;
- Orientação nutricional.

UNIDADE VI – Crianças com necessidades especiais:
- Prescrição dietética;
- Planejamento e análise de dieta;
- Orientação nutricional

VI. METODOLOGIA E RECURSOS

A disciplina mesclará aulas expositivas dialogadas, discussão de casos clínicos, artigos científicos, seminários, cálculo de dietas e 



técnica de Team-based learning (TBL). Poderá ser necessário o trabalho conjunto em pequenos grupos para o desenvolvimento de 
determinados módulos ministrados. A frequência será realizada no início (primeiros 15 minutos de aula) e final da aula (frequência 
mínima nas aulas de 75% da carga horária da disciplina). Atestado médico não abona faltas (RGCG, 2012. Resolução CEPEC no 
1122). Não é permitido o uso de celulares, notebooks, laptop e outros materiais eletrônicos durante a aula, exceto quando o 
professor solicitar um desses equipamentos como recurso didático. Dentro da metodologia, também poderão ser utilizados recursos 
virtuais como plataformas de ensino à distância (EAD), quando o professor entender que esse é o instrumento adequado.
VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O processo de avaliação acontecerá por meio de notas das atividades solicitadas pelos professores nos módulos e realizadas 
individualmente ou em grupos. 
VIII. AVALIAÇÃO

N 1 – média das atividades (exercícios, casos clínicos, seminários em sala de aula) dos módulos  I, II, III

N 2 – média das atividades (exercícios, casos clínicos, seminários em sala de aula) dos módulos  IV, V, VI

Nota final: (N1 + N2 )/2

IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
1. Bibliografia básica:

MAHAN. L. K.; ESCOTT-STUMP, S. Alimentos, nutrição & dietoterapia. 11. ed. São Paulo: Roca, 2005.
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2. Bibliografia complementar:

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Manejo da desnutrição grave: Um manual para profissionais de saúde de nível superior 

(médicos, enfermeiros, nutricionistas, e outros) e suas equipes de auxiliares. 

SHILLS, M. E.; OLSON, J. A.; SHIKE, M.; ROSS, A. C. (Ed.).  Modern nutrition in health and disease. 9. ed. Baltimore: Williams & 

Wilkins, 1999.

SIQUEIRA, P. P; LUZ; SYLVANA DE, A. B. Nutrição em pediatria – Aspectos básicos. 1ª ed, Edufal, 2008

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Manual prático de atendimento em consultório de pediatria. 2006. Disponível em  

www.sbp.com.br

WAITZBERG, D. L. Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 2 v.

DATA SEMANA CH CONTEÚDO PROFA.
16/3 1 2 Introdução – Avaliação Nutricional Andrea
23/3 2 2 Avaliação Nutricional Andrea
30/3 3 2 Suporte nutricional Ana Tereza
6/4 4 2 Nefropatias Ana Tereza
13/4 5 2 Nefropatias Ana Tereza
20/4 6 2 Doença do TGI- Diarreias Maria Luiza
27/4 7 2 Doença do TGI- Doença Celíaca Maria Luiza
4/5 8 2 Doença do TGI -Atividade prática Maria Luiza/Izabella
11/5 9 2 Obesidade Patrícia
18/5 10 2 Obesidade Patrícia
25/5 11 2 Microbiota intestinal Gustavo
1/6 12 2 Fórmulas Infantis Gustavo
8/6 13 2 Estudo de caso Gustavo
15/6 14 2 Crianças com necessidades especiais Juliana
22/6 15 2 Crianças com necessidades especiais Juliana
29/6 16 2 Crianças com necessidades especiais Juliana/ Fabrício

X. CRONOGRAMA
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